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Resumo 
 
 
 

 

Este trabalho busca revelar os muitos segredos que se escondem por trás 

das representações de uma escrava mestiça, nascida sob o signo do Romantismo, 

chamada Isaura. A personagem criada por Bernardo Guimarães na segunda metade do 

século XIX revela-se cheia de contradições que, nesta pesquisa, se explicam nas 

teorias pós-modernas. Assim como o Folhetim, gênero híbrido criado da união do 

Jornalismo Impresso com a Literatura, Isaura sofre o preconceito de não ser aceita pela 

sociedade por causa de sua origem. Esta  dissertação acompanha os passos trilhados 

pela escrava desde o romance popular (1875) até o folhetim eletrônico (1976) para 

mostrar as muitas faces da nossa cultura e suas transformações. Na Literatura, as 

influências dos mitos fundamentais; de obras  grego-romanas; do romance inglês do 

século XVIII, e norte-americano do século seguinte. Nas adaptações do romance para a 

mídia, teremos a comprovação de que Isaura mantém-se sujeita às regras 

mercadológicas da  Indústria Cultural. Para manter-se viva, ela se transforma: 

idealizada e perfeita no Romantismo; relegada e maldita no Modernismo; resgatada e 

aceita pelo público com a ajuda da Televisão no final do século XX. Nos 

desdobramentos do mito de Isaura, constata-se a construção da auto-imagem do 

brasileiro: ideologicamente branco. Um mestiço que não se reconhece como tal.    
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Summary 

 
 
 
 

This essay aims to review the many secrets that lie behind of the 

representations of a mixed blood slave named Isaura, born in Brazil under the 

Romanticism influence. The character created by Bernardo Guimarães during the 

second half of the Nineteenth Century exposes many contradictions that can be 

explained by the Post-modernism theories. Like the feuilleton-roman, a hybrid genre 

born from the fusion of the written press and the Literature, Isaura is a victim of prejudice 

of not being accepted because of her background. This dissertation follows the footsteps 

of this slave from the popular romance A Escrava Isaura (1875) to the television soap-

opera Escrava Isaura (Slave Isaura, 1976) to revel the many faces of our Culture and its 

transformations. In the Literature, there werethe influence of Greco-roman myths, of  

Eighteenth Century English novel, and nineteenth century American Romance 

influences. In the adaptation to the Media of Bernardo Guimarães’ romance, we will 

prove that Isaura is kept subject to the rules of the Cultural Industry. To keep herself 

alive she has to transform herself: idealized and perfect during Romanticism; banished 

and dammed during Modernism; rescued and accepted by the public with the help of 

Television at the end of the twentieth Century. The many facets of Isaura’s myth 

demonstrate the construction of the Brazilian people’s self-image: ideologically white, 

people of mixed race who do not see themselves as they really are.    
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